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mundo encomrée 
mos em toda à ple- 
nitude da sua bri- 
lhante nomeada, nº 
outro Julio César 
Machado, o folheti- 
nista por exemplo, 
o bom e querido. 
Juto Machado. 

a estes que mo- 
donha e “sombria. 
tragedia atirou para 
o túmulo | 

  

Em todo o reportorio mais melodramatico do xelho testo não encontramos drama mai san. rento, mais. brutal, mais extraordinario do que sse drama que teve o seu desenlace no Domitgo. “api môdeto, trciro andar da Calçada do e, ás mesmas horas em que tudo quanto ém Lisboa ha de mais distineto é ilustre nas letras, mas artes e na burocracia, asístia no cemiteio dos Prazeres ao emerro do grande e querido Francis- co Palha No dia imediato fazia dois mezes que o filho de Julio Cesar Machado, uma ercança de 16 am nós; enchera. Lisboa de assombro côm à noticia inatreditavel do seu suicidio. 

   

  FRANCISCO PALHA — FaLtecino Ex 11 DO ConReNTE: 
(Segundo uma photographia) 

Nós fomos tambem dos muitos que não acredi túmos o princípio nessa noticia O filho de Julo Machado era tão novo, viamol- 9 sempre tão alegre, sabiamolo tão adorado pal Jos paés, que não viam no mundo outra Conta ne- não aquêlle rapaz, que tomámos à sinistra notiia Soro tm engano qualquer de informador de jo. 
No dia imediato lemos a noticia em todos os jornaes, com todas as letras não tinha havido engano, fora realmente o filho de Julio Machado, esse rapaz que jolgavamos. ão eli, tão slagee” tão acreançado ainda que, dera cabo de Bu vi da com um tiro de rewolver, ou antes que com Um tirodeFelvr matera duas vidas, Porque “revidemes Tente a vida de seu paei que o idolanra- Vasficava anníquila: dalpara todo o sem: pré E então fomos nós tambem ásinforma- gões, “indagar “as ênvsas da estranha resolução do infeliz rapaz e. soubemos 

Tratava-se dum amor infeliz a ereta na historia das Mars 
cos, das Mulheres de justos das Dai as que & moda 6x. palsou dos  draras & dos romances do nosso, tempo, mas que fóra do theatro 

  

    

      

   
dias imbecis e E grémias. por“ este 
mundo ar Christo; tratava-se duma dé essas historia, e fem todos os deus 
xão de adoleseime ar uma cocorte a- Tata, mas uma es 
tes “de levarem à morte, levam um Bom tapaz a com: meiter toda a qua. Jidade de devaneios de Ioucuras, de le- viandades, “que se apresentam da vezes como erimes. Era triststimo é desolador o rapido 

  

  

cida de desasseis 
annos, 

Soubemos essa triste historia no ce- 
miterio do alto do 
S.João quando o Gadaver do pobre 
rapaz, baixava, ao 
têmulo, e Francisco 
Pala que estava ao 
nosso lado € que 
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tambem ouvira essa historia com todos os seus 
promenores, exclamou: 
“O heos queira que o pobre Julio nunca saiba 

isso tudo 1 2 Não sabe, com certeza ! quem hade commet- 
ter a infamia de lh'o ir dizer?! 
Rael Má ha gente para tudo, disse Francis- 

co Palha, desconsoladoramente, Com O seu pro- 
findo é longo conhecimento da vida e dos ho- 
men s a gente para tudo 

E diia bem Francisco Palha. 
fla geme para tudo e a prova é que houve gen- 

te pasa Gseb infamia inconcebível e que foi essa 
Bento a quctora mysteriosa da sinistra tragedia, 
Seara à dois mezes havia de assombrar todo & 
iz. Pesa à parecer inacreditavel, mas é verdade, 

infelismente, para, a vergonha da raça humana! 
ouve uma bu mais ereaturas que tiveram à idém 
Satanica 6 0 trabalho vilisimo de escrever cartas 
dmonvinas no desolado Julio, contando-lhe minu- 
closmente todas às jour todas as Ievinda 

es €. por ventura todos os crimes que praticara 
664 fihBp aquela creança que elle adorava, é que 
de ia e'de noite chorava doidamente com a ava 
virtuosa “esposa, aquelia creança cuja memoria 
querida era”a. Unica. consolação. d'aquelies dois 
doragões amantissimos tão rudemente dilacerados 
feia mais Jancinante e terrivel das desgraças. 

TE não foi. só uma carta, Toram muitas, de dias a dias, hoje uma revelação, amanhã outra, hoje 
a Flcada, amanhã. outra facada, com uma in- 
&istência ertel, inquisitoria, torturando o espirito. 
iiquelies desgradados paés, apagando-lhes uma 
a uma todas as ilusões que elles tinham ácerca 
de seu querido morto, destruindo, degrau a de- 
grau: o ihrono de consideração e de respeito em 
Gs eles tinham à memoria dorada de seu fio, 
“seu filho. que os. matara. matando-se, mas & 

quem ambos gnv an, locado mas bom, 
domo tados os paes imaginam sempre que são os 
seustlhos. Doo Paes 

A morte physica de seu filho, Julio Cesar Ma- 
chndo "comegulra ainda resistr: à, morte moral 
dessa creamsa idolatrada não poude mais 

E o seu cspirho de ordinario tão extraordina- 
riamente lucido aonaviou-ãe perante o d 
todas essas suas ilusões. 
“Todas as culpas do Hlh, se por acaso, as tinha 

tido, estavam todas desculpadas pela paixão vio- 
lenth que dele se apossara, logo do entrar na vi. 
da, estavam todas redemidas pela morte volunta- 
ria que se dera. Nôs codigos humanos, mesmo nos mais ferozes, 
nos mais cruei, à pena maior é a morte. 

"Essa pena, É ig prande que lava todos os cri 
mes por mais monssrvosos que elles sejam, *É não eram com certeza desses, os Grimes que 
as curtas anonymas Imputavam fo desgraçado. 
apaz; que 0 fossem mesmo, elle applicando à si 
Proprio'a pena maior iliára-se de todos 

as o espirito de Julio Machado não se demo- 
rou a fazer destes raciocinios. Tudo o que lhe 
dlizium do filho que elle adorava, vibrou no seu 
cerebro como uma sentença de môrte também. 
Si Machado, que inha como ninguem pode 

termais a religião da honra e o sentimento da d 
midade, viu só deante de si um caminho a tomar, 
& caminho que seu. filho tomara; um exemplo & 
Seguir O que ele dera. então O demonio do suicidio apossou-se ab- 
soluvamente daquele cerebro tão bem formado, 
atidéa de acabar com a vida, que, póde muito bem 
er que 0 tivesse contagindo desde a Nora em que se abraçou banhado. em logrimas “ao corpo, da 
ele suicida moribundo quis era seu flhá, fase 
douro, subjugou-o, hepponotisou-o, é Julio Ces Aachado, perfeitamente desvairado, louco, usam 
do do poderoso dom sugestivo que possuia em 
Alto grau, aoggério essa tdén a sua esposa, & no 
domingo “ra de janeiro, ao meio din, ajocihando- 
Se "ambos, em frente dg retrato do seu filho ques 
Fito, do Bilho. que fôra o seu idolo e era agora 6 
Shu” algoz, mataram-se em holocausto “essa Ecança adorada, a sorrir, com o goso inebriante 
Com que as viuvis de Malabar se atiram para ss 
Sambas que as hão de levar para junco e seus 
os nejra d á “séimo na maneira de procurar á morte, o 
cabo e Julio Machado fob terrivel, medonho. 

de eripecias selvagens d'esses ultimos momen- 
con Reicos ainda mio são bem, conhecidas, mas 
oa a erer que Julio Machado pensou ma- 
tudo deriorcando-se, e que quebrando-se a cor- 
Sie Quão Jancara. mão d'uma faca e cortara 
as artérias nos pulsos, procurando a mórte no 
ia ão Sanguê, onde finalmente à encon- 
troi. 

“Sia mulher tinha os mesmos golpes nos pulsos, 

    

  

  

  

   

  

  

  

  

  

     

  

ella era açafata, tinha-lhe muita afieição e ao sa- 

  

   

      

Foi: profundissima como não podia deixar de 
ser, a impressão causada em toda a cidade por 
esta estranha e sangrenta catastrophe e muito 
maior seria ainda se nesse mesmo dia um facto 
gravissimo, d'outro genero, não viesse dominar to- 
das as predecupações, e agitar enormemente, ex- 
traordinariamente todo o paiz--a questão ingleza. 

Exactamente no dia do suicídio de Julio Macha- 
do veio à publico a noticia do ultimatum brutal 
da Inglaterra na questão do Nyassa. 

sãe ultimatum como toda a gente hoje sabe 
foi como que uma faca posta 4os peitos do go- 
vero portuguez pelo governo. britannico, epilo- 
gando inesperadamente as negociações diploma 
cas já ha mezes entaboladas. 

Chegada lá a certa altura à Inglaterra não quiz. 
saber de razões, exactamente por perceber que 
não tinha menhuna, é recusando sé terminam 
ménte à arbitragem por descontar que lhe não. 
Seria favoravel, recorreu á força como ultimo ar- 
gumento. À Bolsa ou a vidas ou cedes ou tomo 
posse de Lourenço Marques com as minhas es- 
quadras, disse a Inglaterra, exigindo de mais a 
mais resposta na volta do correio. 

O governo cedeu, recuando ante um rompimen- 
to de hostilidades com a nossa fil alada. 

Ô eifeito que produziu em todo o paiz esta ce- 
deneia e sobretudo à exigencia brutal e humilhan- 
te do gabinete inglez, foi perfeitamente o da ex- 
plosão d'uma bomba de dynamite 

À grande alma popular que muita gente julga- 
va adormecida para. sempre na nossa terra, des- 
ertou enthusiasta, viril, heroica, o amor santo da 
Patria vibrou em todos. os corações que muitos 
julgavam mortos na indifferença, e no insulto do 
Estrangeiro atrevido a nação ergueu-se toda num. 
depot briltano, grande & audaz, de sagrada in- 

“fofa Briosa mocidade acndemica, quem dey o 
primeiro signal de rebellião contra os insultado- 
res da patria 

“Apenas souberam do ultrage vibrado pela In- 
jatérra à Portugal, os academicos de Lisboa sa- 

Eira par a ra, em muietososbindos a que 
se juntou logo enorme multidão, protestando ve- 
hedhentemente, e mobremente Contra a offensa 
feita á Patria é ao direi Ê 

Esses bandos percorreram as ruas principaes. 
da cidade, manifestando-se ruidosamente em frem- 
te do consulado de Inglaterra, e da casa dos mi- 
aistros dos estrangeiros que tinha cedido é amea- 
ga insolente do gabinete inglez. 

"A opinião. publica, muito sobreexcitada, essa 
opinião. publica. que tão raras vezes se manifesta 
na nossa terra, manifestou-se nessa noite memo- 
Favel e. por fim já não era um grupo de rapazes 
que andava pela cidade, era toda a população de 
Tisboa que se associara a essa manifestação, sa- 
cudindo finalmente à terrivel indiferenca que ha 
tantos annos nos domina, e mostrando vontade, 
opinião, indignação, enthusiasmo, dignidade na- 
cional, vida, emfim | k 

“A manifestação d'essa noite foi imponente e re-. 
petiu-se nos dias immediatos é alastrou-se por 
todo o paiz, alastrou-se por todas as classes, é o 
cgoismo individual, o «deixa correr» indigena, 
que ha tantos annos é infelizmente o nosso evan* 
geiho político, foi finalmente, graças a Deos, sub- 
jugado e vencido por essa santa e nobre coisa 
5,85 chama o amor da nacionalidade, à digni 

lade da Patria! 
Durante quatro ou cinco dias percorreram as 

ruas de Lisboa enormes grupos de pessoas de to- 
das as classes é condições socines, elevando bem. 
alto o seu protesto contra a insolencia ingleza e 
acclamando 'a Patria, o exercito, o commeércio, à 
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PATRIA! 

Hontem, quando, ao insulto dos vilões, 
Viu o povo, sombrio e pezaroso, 
Saudando 6 seu passado glorioso, 
Cobrir de crepe à estatua de Camões, 
Ao desdobrar-se em torno o veu luetuoso 
Velando a fronte aos inclitos varões, 
Veio cortar os nossos corações. 
Um soluço pungente e doloroso! 

  

CO Ca e idea do mi   

  

E a multidão, olhando a estatua, inquieta, 
Viu pela bronzea face do poeta” 
Lentamente uma lagrima rolar ! 

Todas estas manifestações nas ruas de Lisboa 
e que tem aebado à sa repercus s 
idades, villas e aldeias do paiz, tem tido, honra 
Íhes' seja, um caracter essencialmente patríotico, national é order 

paixões politicas foram, ainda bem, postas. 
absolukamente "de parte ante 6 insulto feito à par 
tra, 6 todos. Os. portuguezes. esquecendo-se” Se 
São republicanos ou monarchícos, progressistas ou 
Tegentradores, para só se lembrarem de que são. 
portuguezes, únidos numa grande confraternida- 
Be nasional, tem dado ao mundo o espectaculo 
maravilhoso. d'um paiz. que se ergue viril forte, 
Reroico, do estrangeiro tocar na honra da Patria. 

Ha males que vem por bens diz o proverbio : 
váde dizer-se isso do insulto quê nos foi feito pela 

Eigiaterra, Esse insulto veio mostrar-nos que no 
cotação dos portuguezes de hoje pulsam ainda os 
eso grandes Sentimentos nobres dos portu- 
MIGZeS O OUtE Ora, QUE NAS Suns Veias corre ain- 
ja 9. mesmo. sanpue. vivo, audaz que escroveu o 

nome de: Portugal. no alto das paginas mais bri 
iantes e heroicas da: epopeas da Historia 

O movimento de  reseção contra o ultráge 
gléz não se Jimutou a essas manifestações ruido- 
Sos na ruas que muito eloquentes, muito sensatas, 
muito digias, não deixariam comtudo de ter um 
caracter por Assim dizer platonico. 

A mação protestou contra à audácia ingleza nas 
ruas é nas praças publicas, obrigando a demittir- 
Je o governo progressista que não Soubera ou 
Ao podera. livrar à patria do insulto recebido, é depois de ter manifestado n'essas expansões 
dosas e populares a sua opinião e à sua indigna- 
ção, correu a tratar seriamente mas encrgicamen- 
fe a maneira pratica de se vingar da afronta 
feia á nação de se prevéni cont futaras sr. 
presas da sua antiga aliada. Todas as corporações tem trabalhado nesse 
sentido, collaborando todos pacificamente mas te- 
nazmente, na grande obra da restauração das for-. 

as nacionaes, da. resurreição do antigo prestigio 
o nome portuguez.. 
“Se essarobra. se levar à cabo, — e que se leva- 

rá com certeza. se todos tiverem persistencia é 
tenacidade = se O odio à Inglaterra —um odio 
tão. santo, Que vemos associar. a elle muitos. 
dos proprios. inglezes residentes em Portugal, já 
assobiando-se 8. nossas. manifestações, já, dei- 
Sando a sua patria para se naturalisarem portu- 
quezes — servir para, Portugal cuidar a serio 
fá Sua industria, do seu commércio, das suas ar- 
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tes, da sua instrueção e da sua defesa se esse ódio servir para Portugal reconquistar à Sus amd ga posição mo mundo na historia, nós aiengono Besos Ssse odio, quis que poderemos bemdlssto insulto inglez como o enfermo bemdiz o caustico asquereso: repugnante que lhe doe, que 6 marte Fis mas Que produz à reneção no su organismo doente, é lhe Festítue à saude; a forca, a Gia? 'Bortigal estava enfermo & cnícimo grave, de 
“uma enfermidade terrivel "6 indifferemscmo, que E pea as agões o mesmo que 4 anemia Epirão corpo humano a falta de globulos rabos na ci. Culação arterial Sobre o Set cstado faziam.se diagnosticos des- consoladores, prognósticos ristssinios “Veio à ofensa Vil da Inglaterra e a reacção pro- dugivse immediata é enoime. E À doença não era tão grave como se suppunha. O organismo está amd forte é vit =provaro essa péacção poderosa que rapidamente sk fes O caso agora está Jem abrovcianmos hai mente eisa rencção, em saberimo-nos servi dear op possante é Piva ama De na no do organiamno, não deixarmês'de novo invadiranos aindiferença que nos ia matando == e a cura se Fá rapida e Fadicá, Quê assim seja, desejamol.o ardentemente, pela salvação e pela prospendade da nossa querida pur iria 

  

        

  

Gervasio Lobato 

—— se — — 

FRANCISCO PALHA 

Não é precisamente uma biographia o que eu vou escrever para acompanhar o retrato dei cisco Palha que o Occibewre paia hoje rimeira pagina; para escrever uma biographia Em fórma é sobretudo necessnria a hisionatdaa datas é eu da vida de Francisco Palha só sei duas datas apenas—a de 15 de janeiro de 1826, a do seu nascimento, a de 11 de janeiro de 1899 à da sua morte à d'essa morte cruel que roubou a Pa- tria um dos seus grandes e gloriosos literatos, é tum dos meis grandes & mais queridos ami- 

   
  

      

  

ão vou por tanto fazer um rio estudo biogr ico. acompanhando. passo a passo a qvidado homem e do escriptor desde o ertier-se do berço até ão sumir-se no tumulo, vou simplesmente Fi Jar de Prancisco Palha como home como ami go, Como lterato, como. empresario, como, em. Prégado publico, Tala ele seguindo as minhas Pecordagões de quatorze anos de intimidade quos todiana, segundo as saudades pungentssimas gue eles Convivenciaintita me Rear pari camino desse bom amigo € asse ilustra E cxcslene homem, que tod à vida chora Francisco Palha pertencia como toda a gente sabe à uma das mais nobres familias de Poriogal à fuma LacCerda, apparentida com muitas das o grádio do fosso: pais o do 400 dasciianto Masur conservou sempre à linha distinctissima é fidalga realçada por Uma grande bonhomia de eae ractér por uma absoluta ausencia de preconce to é de Vaidade; que tornavam à sia ebnviventia, Perfeitamente cricintadora Educado no velho collegio de Cisouro, Francis- co Palha foi desde pequeno atacado duma ma- nei invencivel pela Five do teatro, Era interno no, colegio é quando s segundas feiras apanhava alguas externos, que nos domin- gos tinham ido cor sus familinê ao theatro, gar Fava-se a elles avidamente e não os deixava. sem terem posto para ali todas as suas recordações da Tepresêmação da. vespera, o enredo das peças € tos dos actores as feras grandes, Francisco Palha ia às vezes o thcatro. e então ficava. perfeitamente desium: brado “e trázia dcssas moites memoraveis da gua vida de rapaz, reminscencias para os longos dias E longas oitês de cltusira no velho colegio da Calçada do marquez de Tancos É messes dias & nessas noites começavam a fer- verao dentro do cerebro fdéas de peias enredos de dramas, até que um bello dia Palha abálancou- se a lançar no papel essas idêas € esses enredos & deitou-se a esefever Uma peças Escreveu, lmou-a, tórmou-a a limar o uma vez que se apanhou na rua com um velho criado da sia confiança, encheu-se de coragem e fotse direito ao thearro da rua dos Condes é procurou gelo actor Ephanio, que enão dirigia aquele oeiras Eipianio recebeu-o muito, amavelmento, é quando Palha sacou do Tolo da pesso gurias actor franciu o sobrolho e tratou de polo delicas mente Com dono; pretextando ter 0 teatro mi 

  

  

  

  

  

    

  

  

   

  

fas peças para entrarem a enstos é não ser pos- sivel admitir mais nenhuma, 
Palha ficou desconsolado mas não desanimado; 

aquella primeira derrota não lhe fez perder à co: 
Tagem é apenas se apanhou em Coimbra, na Uni. 
versidade começou à fazer peças e à represental. as com grande successo. 

Aqui tem o que eu sei do começo da vida de 
Francisco Palha, o que cu sei porque elle proprio 
mo contou varias yezes, nos largos cavacos que 
tinhamos de dia na Secretaria do Reino e à noite 
no seu pequeno nicho d'empresario, no fundo do 
palco da Trindade. 

  

+= 

Formado em dieito Francisco Palha voltou para Likboa. é principiou então de vez, em grande, a sua Blorioh vida de poeta é de audios dramatto, é de homem de teatro. ; A obra lierari de Francisco Palha não é muito vasta, mas é de extraordinario valor e assignaa- he um logar á parte na historia dá ierntura Epi aeio Não. accupa. longos Catalogos a nomenclatura dos Seus livros, mas. esses Ivros são notablisi mos, duma esttunha originalidade, como a Ma velha à Estatu, € a, maloria, dos trabalhos lite rarios de Francisco Palha anda dispersa pelos jor- maes, pes Revistas, é aré pelos archivos do ir. ste: do Reino é polos areitos do teatro da Trindade, porque o talento e a originalidade do grande cieriptor eram tão grandes e tão expom- 
ancas, que se afirmavam, Brlhantemente, invo- lunaiamente, quasi que inconsclencemente, em ido (o (que sli Ha sua penca prviigiado dt nos trabalhos mais prosaicos, mais valgares, mais avessos à linerarara e em que minguem sé lem- braria nunca de dr procurar joias terarias, Pois nos pareceres lficies de Francisco Palha como cheidd repaiçio, é como diasor fera ibi-cargo que por muitas Vezes exerecu- nas tabellas de dirtetor do theatro, em D. Maria, na sua dos Condes e na Trindade-a verdadeiras obras primas de verve, de espirito, de humoriimo pormguez, que bastatiam pora fzer a gloria Pan homem de letras. Era um trabalho que se devia faze, para hon- ra da literatara portugueza e para glória da me. moriá «querida Pde Francisco Palha, “o “da coleccionação em volumes de” todos: 6s artigos die que andam ahi dispersos pelos jornassvas mumérdsas e notaveis cartas. de polemica de que elle era tão. prodigo, e em que era tão original é tão extrtordinario, algas dos pareceres ofcides de chefe de reparução que não houvesse incon: Veniente rm trazer à publico, algumas dis abel Jada idade que lo posiamemo verdade ras obras primas, a correspondencia particular de Francisco Palha correspondencia en que Ba care tas que são modelos no. genero é ensque trans. rege toda a poderosa e originalisima Mdividua” Edade' cargeteríica do grande e chorado eserip. tor TEvidentemente a compilação de todos esses trabalhos. daria volumes e volumes de magoiica prosa, dessa prosa tão elegantemente moderna é o castçamente portugueza, aliança estranha é diffialima que era o segredo previlegado do extras ardinaro. lento de 'Frandlsco Palha e que lhe dera de ha amito um logar perietamente 4 parte é unico na literatora portugueza contemporânca, 

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

     
   

(Continda) Gervasio Lobato. 

— amam 

O CONFLICTO ANGLO-PORTUGUEZ, 

ALVARO FERRAZ 

Nos ultimos acontecimentos occorridos na Afri- 
ca Oriental, que provocaram as injustas reclama: ções da Inglaterta e o seu selvagem proceder “fara com Portugal, tomou parte “ctiva Alvaro “Ferraz dominando” a rebelião dos Makololos, | insitados pelos inglezes contra o dominio porto 

  

Ea ma paga olha ara abit da nossas conquistas em Africa, pelas circumstancias especines que se deram, está lucta que Se travou, entre aqueiles indomaveis selvagens é o major Ser” pa Pinto, os engenheiros Alvaro Ferraz e The- mudo capitancando um bando de. negros as soldadados, porque é preciso que $e saiba que na nossa África a guerra não se foz com tropas res gulares, mas com indigenas para isso contratados 

  

entee os mais aguerridos e affeitos a estas Gam- panos, o que não quer dizer por o que gens Todos de uma provada corsgem Foi com estes guerreiros au os trez denodados portuguezes tiveram que suljugar as tivos res tosa, não sendo facil avaliar sé dificuldades sos ue deram delciar atravez dos sêtões glsca nos 6 com a falta de disciplina das forças deve dispunham. o H 
ima carta de Alvaro Ferraz, escripta de Mu- passa à data do q de setembro wlimo,Netcrew as rcumstancias dm que Se Cnconerou oro sta 85 do seu. commindo, carta der ques com devida vénia, transerevêmos alguns Dedoger ga jornal «A Provincias que à publcor pocobao duiosa Cedença do se dr GUiherme Ra Cunha is parente do sc. Alvaro Ferra «Meu caro primo :--Segundo o que lhe d na carta que lhe escrevi de Messange, o major Serpa. Pinto deixou-me a direeção de rende no “lia 25 do pp. e lota Quelimane fala saio venador para Obter 2:006 homens bom que rs: samos Bater a gente do regulo Melagra aubis donde Emoisa passgom é me incumbo 46 cone qi por tre para Mupusi à Expedição, ze: do-me que subisse o Chire pela margem diréita, axravessasse o rio Pinga-Ningino: cgdndo ac de Fome de. Mupassa, e ahi asammpasio toada a posição até à vinda dele. Decano ár unos do outro lado do rio já estava o mel esse pi mudo, Com parte da dossa gente” Arica es quê tinha à arranjam Carregue algumas ES (que são barcos leitos do tronco Mo uma arenas é sahi de Messange no dia 27, pela manhã, subi do a margem direita & acdipandos depor de trez horas de marcha, a ercia- do Caaidts dia Frente da povoação do regulo Samosne arnetaios do à corôa portugueza, A meio do ensino uno comrei abandonada a povoação portugucoa de João Macamga, que se Fasso para “a usada esquerda. com medo, e el, de tm atada gente de Nelaure. No din seguinte, de manhã cédo fiz atravessar para. 6 outro lado do io, à fra de seguiram sair erra, para. Mupassn, dois bois é tm vasem Dos trazemos comnosco e, em seguido, Chammtde os “chefes, communiquei lhes que ndo não pedi mos ali atravessar rio, Pois ordeno dead cinha recebido do major nsandavamane alada axé à Porcação do Cibelaria primei cupiio do Melaure “e ahi acumpor, ab” q cana SAPO Que. Pelo caminho não Mridmos mal à inpins mis Se disparassem algum No sobre nós era caso, Gahiramos sobre elles matamdo.ee e qua implohes a povoações “Contra à minha espectativa, pois o major Serpa Pinto sempre me tinha dito que os Jandior unha jícriam ra fazer a guerra notei que eles do ficaram contentes; e, 'como Mes pargantassa o e elles pensavam, tespondew se ur diusseio, hitarnana, que se à gente estivesse toda reunida marchariam “mais contentes, porque se podeis defender, mas que, assim nidhlos cbedenim risco de Ser atacados e batidos, pois Gram poucos, Que, no entanto, marchavarm comigo para onde eu fosse Não gostei d'esta resposta, que denunciava medo quando era certo que cú tinha tais pentê do que 0 Cabelarica é thais bem armada “cole nós trazemos armas Kropatschek, Sniders e Mar- tiny Henry, e os homens deles agem aras de pedemeira tns, & outros arco é fresh, As nonsde sspingandas alkançam “ooo metros é ds dies o e as Írechas 20, O preto, porém, não compres hende estas cousas. E E , a Para 05 fazer múrchar com mais animo tive de. me pôr à sua frente, reconhecendo então, verde deiramente, que tinham medo, À principio nenhum seio para Junio de em seguindo-me apenas à distancia. S6- passado. algucs tempo. ganharam coragem, chegando a passar para à minha frente talvez um quarto da Tops Atravessado o Pinga: Mingano, encontramos a. primeira pavoação dos” Nakoloios cuja. gente, Surprehendida pela nossa chegada, fugi UMA para o mato é outra para cima, à prevenir as de- mais POVCRÇÕES, que” encontramos inteiramente abandonadas, exeepto à do Cabelarie, onde che- 

Ea ao meio dia e que tinha cento e tantos 
omens armados d'espingardas, uns fora do re- cimo e outros por cima da palissada da cerca, 

promptos a delenderem-se. de avançar, quiz faliar ao Cabelárica para lhe dizer que a ainha intenção não era lazerhe guerra, mas sim 
acampar ali e depois seguir em paz 0 nosso ca- minho, e que por isso estivesse ele sem receio € 
tratado Comb que fe raia agi Irene tos). Porem quando; lhe estava fazendo signal vá Sé trocarem mensageiros, ouvi sblar uma Baia: que, com certeza, éra ditigida para mim e 
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isca para se diriam 

ha — 8 Conferencias no Cole 
ES PATRIOTICAS EM LISBOA (va 

Dee e L re)     



      

              

  

O OCIDENTE 
      
  

ao mesmo tempo toda a gene que estava fora 
“chamei então a mhlia gante: cab sobre eles; é em menos. de dez minutos não ex as pa oroação mais do que eee homens oleançados Pesos fosso tros 3 Fest tinha Fi uo o Ementa gresô da minha gente havia parado 
a mais dê 480 metros. Commigo tinha rindo penas ta forçado tia Rome, iulhciante 
oro fer aticadam É to Ca Cubos Risco ar tod iria e, portao faça go 
ds palhotas na direcção do vento, reduzinio teia a povcação a inca e queimando e doze bars de Pra que td e que spisram Com role estambião: 

O chefe caravan, o Unguluca, veio logo ando eu me liga dr poco. para tras, paia 
ô ponto escolhido para o acampamento, quéltar: ER cin ce pone DI eia Avançar apera de tudo o quase unha A, 6 que Ja so que fizera comiqus a maior Gatê Ga gonte feed para vaz Or relmente 
E o ua na aa anota 
o chitamania do que da parte do Cubelarca 
to que dispondo só de trezentas homen, Bio 
ps Ca pon Rn aigfna à tar queens 
dava. Vim, portanto, pará o acampamento: é quando estolhia o Iôcal, cogitando istememe e dilicldades da mina pião e os perigos 

   
  

  

  

  

  

  que corria a minha existencia, Fecebi uma com- 
múnicação do Themudo, diztndo-me que lhe 
aecudisse porque a ser atacado por grandes for- que nham de Cima Corro 6 pera fito or Ealêres, é abandonando por carbrteto a tá di acampar na margem dire, vou ter com el, agem di que, segundo noticias Que tha rece? Pido os regúlos Mme, Catinogas Mala, E Perenguons e Melurey por colbelios e itigas dos mglezes, se tinham! reunido é armado pará o irem, gal esperando à todo o momento que 

Depois de passada a nossa gente para a mar gem de cá, mandamos colocar guardas perdidas Sima linhá de postos avançados passando assi à arde & noite de 38, na evito de um Suaqu ÃO outro dia qui fazdr abrigos de tera pa gs fénio mis poa contiadado itam. me dizer Que, tr lc, ra despreso nos homens Servos. Pê so tive de pedir gente para a pos vogção, que sé o dia do podia chegar Com Buito trabalho: E contraiédades, ou e o Tema Comgás armar more idos je fera para atidores e rara por do sedes pondo-a sobre. 0 reparo, em terrá, dentro da po” Ponção de Mopassa, em quanno To ão fia um ibrigo proprio Júnco di ha edson 

  

   
    

Às peores noticias, porém, eitavam-me reser- “vadas para a noite de antes dhontem, Gm que vs 
cem dee Go 

  

     
   

  

  

  

  

  

  

  

| assim até ás onze horas, em que, afinal, elles ce. deram proposta que eu Ihês fz de capersram SÓ E 4 voltado major que eu ja mandar chamar toda à pressa e quê voltaria em 5 ou 6 dia 
ue paia le verei que u não os ngaraã 

arabe! todos os pretos são exaremamente des. Ads) eia” um homem dos eles que fa 
que Esso lh diria vecsment o recndo deles! é fi para a minha barraca eserever he uma Jon: ga carta em que ibe narrava, minuciosamente, 

  

  

  

todo o que lhe deiso rapidamente dito aqu & The fazia Ver a minha falsa posição e a impossbi. Made do jo sustentar nl nb temp De rmdrupad o homem parts comb corteio de que a elis horas o mor Sept Pino se for CAS O alegra ae Comp anclosamento chegada da cui Tiojs pela manh, quando ma levantei vi os cnefes rddos resto 0 Ungulas 4 Pora dê aminha barraca, pedindo para e fá Nro um susto: medonho. O cê Port, do qua eu venho Peti o que Dele e pias ds 
espanto meu clies vinham pedic.me que Més ar cais, sobre o terrenos 0 dbvigo da era é erp Gaste! como de zh duclhrnddosmb que setas andas ir enchadas dr povoação cs io entao, El Cmtngaimo elogio masa as 
iendo todas as mulheres e ereanças abandonado povoação, levaram conti as esbionado mandei buscar a toda à pressa, Tenho de návo 
dO jo Ser Bia 

  

  

Em outra carta de 5 de outubro di 

  

de ig in ad      
     o proteciorado britinico 6 terreno em ques do o o da tn io fot considerado como pertencente corda por. tugueza e elles não teem o direito de o anuekar, O imajor Serpa Pinto foi a Moçambique e já es de volta, a 408 ou três dns de viagem daqui nd Sado vapores ariliados «too homens com ele; de Mopéa devem aqui chegar com 0 ca tão imór oo Homens; da Miquenia que Gumelior gente para a guerra, 000: 6 de Masingire 100: Bot, com, o nois Sã, laz a conta de 1850 

ros da armada, O tenente de marinha João Gou: tinho é o médico de Lisboa Rolldo Preto. Vem às e metralhadoras e um deposito de muni- çÕEs de 100 tros por cada homem, Qualquer dia dustes vamos-Mhe à... À noisa causa é justa. E a justica dá sempre grande força a quem combate por eli.» 

  

  

  

  

| Alvaro Fereas qu ão  heroicimenta seco dous “esforços dê Serpa Pinto, é o chefe da ex. 
go o Fê crio dm 1s8 
em lhe e preste Os eus Seuços em Afca 
E o je En não me “dida em capitanca” às 
como jm Verdadeiro tar 705 E 
de mais um bnemério da pardo 

CA 

  

  

— aeee 
JULIAN GAYARRE 

Não era só vria gloria hespanhola, o celebre feno Gayarre, era Uma gloria de todo o imundo Ayrico meiderno & coma tal 0 publico de Lisbou tri nas das operas rias amada, como 
cla voz deliciosa, que era o encanto, à mae ilha de todos quantos o ouviam. No ndo mical Gayarro Beariva logo em seguida a Massini que é tido geralmente pelo pr meio tenor do mundo, ando asim, Os falo sos trechos de” Gayaire, como por txemplo no Spirio get, Masini nunca consegui não 6 exe Gédel.o, mas nem mesmo igual Em Lisboa Masai teve tm sucesso ainda sur ior do do Gayarre, cantou a Fmorita depois de cá a ter cantado 0 Gelebre tenor hespanhol e, cantou a csplendifamente, extraordinariamente, como Nani cta tado ta do chegar ao itimo á61, do. Spirio genti 4 recordução gloriosa de Gayarte vénceu fodos os prodigis que Massin fer é o público applaudindo muto q Hainoso tes nor italiano lembriva-se com saudade do grande nor hespanhol que m'sse trecho não fora gua. 

  

   
  

   

  

  

  

cias Dna Pe ro pniamaõs 
Na romênia do 1º acto, e no Spirito ent, (RO Rs ORA 

Nas outras operas o Gayarre agradando muito não Teve tanto sucesso erre noi como o Mas: ini anão Sor no Sale dimora casta E pura do iso Em todo o eso o que É Incontetave É qe Gayarr juntamente com Massi occupava à Pealeza do mundo Íyico actual, Tamagoe,Fgura- sa depois destes dois tenores e a celebridade, desse Vem doutras qualidades em que. predomie na a potencia da voz e a energia do canto, j sados dizem 
duosldade nem como vor mas pela sclencia do cam: to, pelo acabamento. do seu trabalho arstico, & pel soros imerortação rica Graçãa 
tdos. os tenores não zem caso meshum a co. 
meçar por Estas mesmas tres celebridades. Ms sinh Guyarre € Tamagno, mas se assim € esse nor João De Resakê, tem! cantado sempre em E Fis é em Londres, não tem carreira Tuliano, e O Seu” nome não tem no mundo lyrico celebridade que se pareça com a nomeada gloriosa destes 
Uma verdadeira summmidade artística em todo o gundo Compribenese fino o iue ira Gayarro em Hespanha, sua tera, porque a Hes- pasa tem a grande virtude que nós nã temos de rezar é adorar acima de tudo as suas glrias Bacionaes. Os hespanhocs adoravam. posto meme O deu grande Gayarre, como nós os porta: guezes deviamos adorar o mosto Francisco Gn rade, para eles não havia outro tenor no mundo Eça euipresa do thcatro Real de Madrid fazia to- todos ofscrfio postei para o ter quaisem: 
Lá estava ainda este anno : a morte foi arran- calko no: palco da sua patria para o levar para 6. Sumo fé dev e Ed afiado quis puramente reaes que a Hespanha lhe [ez e como Pranteou a mon do seu! grande ari, mor “je foi para todo o pair um verdadeiro Ito n 
Honra e gloria á Hespanha que sabe assim pre- sr 35 suas gloris é pranar Os seus filhos ilus. 

  

  

   
  

  

  

  

  

  

  

  

Julian Gayarr era de condisão humilde a sua birapa  mo cena” é lag 
Naecu em Ronca fl guardados de ovelhas nos ferils clc d u teria Seu pãe, D. Marinho Gipare lavrador. honça- do e pabrs, no tinha amblgdes e a sue peida dba 0 ant de he Ho Un pastor. Depois lembrou-te que  Fagas podia fazer me- 

mdrcano Um loja de Capo que Um se ço dá em amplo 
o gia pendr apo & alto do fo 
pássa tm regimento com a sua banda à frente Gaara guri musica não quer aber de ma nado: ld a o doa alia é os ca hos, Corre para toa e Já ve ais do rega domo qua ponto pela mis, 
soõco Solejando-he uma bel a tareia os seus êesádos iron é LS comidas Cyarro ao” colão feraro mma fundição de Tera de Bison e ah pon pias rss ermato Bati o Hs Um belo dia o fotu grando tenor teve uma desaença com dm e colega chamado Tolo. náo Desteroporerans, Isin ti st fi vieram da boas e oram as pasto un bo es ota mera Deberam, cantaram. Tolosana'era rmembco de Um beso da ter ra E do ouvir a bola vos septo, de Cipa cdniando ola contidas par eme tnbra Per a tal sociedade do Grphdo Gayarre áetlios sem peresber muito bem o que quo dr Ti cima? os eiros do onpicos papi A eia voz produn sensação nos colegas e em uma Serenata que o Ora prerasons is pm Ja do maes Est, deram Um pequeno oo e tenor no grand tc de Rosi Pes do das dolo do ouvi o sl de G logo à orla & pergunto embasar em Em do am 

ida à serenata foi conhecer Gayarre, bra- gua, é Comidonio a e para Madri, concorrer à um pensão de qo0o reles por anmo reada pes 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

arre, arrebitou. 
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O OCCIDENTE 3 
      

Ro a a e RR as 
cos sea et na 
O ao qro proa E cado is ee dede a 
Nic To pa ra de op pr cas ão Rea De se Ca pc pad o pato 

abs re coro O fone aa de pets o oa 
aco pop ape ras ço 

Too ana epa Gn o eta 
euro de Varass como compre 
bebi jo cano da ra o o 
ic Jantes É 
O a No pena ao a ae da ea 

Cj cantos de at mravetamers pa 
Rd 
ERA 
pe asi o ga 
cep o 
hos: extremamente Iaconico. Sua mãe tinha 

da laapeáae à o tenor nba que Gntar 
so Pe ra cantar a romana Una Jurtiva le. 

ia. cre cantou.a chorando, com a voz entre. 
coa e rerddairas lagrimas 

qd O acalado rtriuindo d art to 
aco PAN onto sentmento de que Gayarré 
jo aquele Mecibre romanza fz-lhe uma ovação 

sebo sra de noites de Eloria que deviam 
per Ra ua carreira osten o 
a pare posso à Mo, Trcvino, a 

PED Na A Bad et e nd ds 
Co ro Tavita, O Rg Bla 
Geno a Font de enriordário me 
CE Soa ouviu o em Padua cantar o Spir- 
o O Re maraviliado apenas chegou a 
e eo JO Carte com grande mtas 

  

  

  

    

  

o dera-se 
  

  

mandou logo Bficrecor escritura a Gayarro, mas 
o j applnúlido tenor escusou.se modestamente 
dileganão não estar na tara de contr um tea. 
tro daquella ordem, 

*E continuou a andar pela Italia, cantou em Ro- 
mi, Gem Genova, em. Palermo, é com suseesso 
Sentpro crescente passou à 5. Petrshurão, à Mos. 
Gow à Vienna, fez uma tourndo verdadeiramente 
triuimphal pelu. Ameniza; veio. já cheio de fama 
fazer huma "estação a Londres e depois então em 
1877 apresentou-se em Madrid onde debutou com 
uni exito extraordinário. 

Em 1881 teve um successo colossal em Bare 
lonas foi à Monte Carlo crcar a opera 1 duca 
cia e da seia para Naple ond stored 
ortas da morte com uma perniciosa. 

E Dando-o os medicos por perdido Gayarre fez 
a promessa de cantar uma Seve defronte do al- 
taP da Virgem del Pilar, de Zaragosa se se salvas- 
ES Salvou.se e cumpriu a sua promessa, 

Em tea Gy Te veio a hos scriprrado 
ela, empreza Fieitas Brito « teve um grande sue- 

Bósso mê. Favorita. principalmente e no Fito, 
Caparro voltou maia uma epoca à Lisboa, já com 
E empresa Valdez e com o mesmo enorme exito, 
Tuas o theatro ende le estava com mais persi 
tencia era o de Madrid pois os seus patrcios dif 
Reimente o deisvam sair dai, 

E or ali que elle cantou pela ulima vez, na 
none de'8 do mer passado, fot ali que no dia à 
deste mez elle exbalou o ultimo suspiro. 

A Gpera que elle cantou m'essa noite foi os Pes- 

  

  

    

cadores de Perolas de Bizet, opera que elle criara 
gm Nopoles e que ra agóra a sua opera predi- 
ecta. 
Gayarre estava já doente; a sua voz tinha hesi 

tações é ás vezes falhava-Jhe nas notas altas, 
Nessa noite falhara-lhe uma na romansa do 1. 

acto. 
  

  

  "Não posso cantar! exclamou elle sahindo de 
Os medicos do theatro correram logo a pres- 

tar-lhe soccorros. 
Gayarre sentindo-se um 

continuar a opera: mas no 
tiu a romansa do 

Então Gayarre baixou a cabeça e com uma 
terrivel. é dolorosa expressão de desespero mur- 

— Está tudo acabado ! 
Dialia pouco Gayarre era atacado da Influencia; 

sobrevsia lhe, uma. pneumonia que juntamente 
tou cm breves dias. o MME pacsci o ma 

  uco, melhor quiz 
icto quando repe- 

» acto, falhou-lhe a mesma 

  

    
  

,. 

Goo js à meo do Goro ola 
Ro Date ao ds 
pd nn a e nn dia apa Ras Cinco 

air a o pn E e RO ca Ro pa bi a op o do 
dead e e feito oia a apo dc 
pe a É a pd aa nas o Po ni pen GAR pre e 
a SR ada 
Ea PAR 
an 

VER a O 
qe a Da eg Pa Cais e 
a 
Ra E O ni RR pe am ja RO dal per ie 
ani or fr aii Gai aan pa ado gap 
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  A prima dona Nevada, o baryiono Batstni, o Po 6 ouros dristas Que tambem estas 
O Madrid covinram sentidos telegeam- 
“sr: D. Manuel de Losada cunhou úma meda- 
ecoa rá da grort de Gayarro ando edad o anjo da morte velando ua Gena ari: om cata inscrição «Mierere mei Dom peito 40 guto. estes dizeres More “de Julian 
Gayarre, Emminencia do theatro, gloria. das ap. 

  

est A Hespanha chora-te- Descança em paz— Madrid 2 de Janeiro de 1888, E CU PST 

O enterro foi acompanhado por uma senhora formosa e vestida muito simplesmente, que se gundo, diseeram os Jornaes hespanhoss dra uma ênihusiasta do grande artista e que ha 14 anos O seguia por todas as terras onde ele ia cantar: 
” 

Os haveres deixados por Gayarse calculam 
em 3t0 contos de réi A M ERA 

  

  

          

REVISTA POLITICA 

GR a Ga para di area Rn da a nan Ra pd E na otra ga La o dad Ap ca da 
en a Ped 
foleima pode pensar que 6 direito à masi damas paid a Req ur a es En de O ia Oi once pondo tempere as ça Sa epa pr pa Re Ga A RE a Deu nan pe é Hana na Ega epi PS DNS Ei prá tp nano. O po a a 
dho infinçio, 6 0 Ui Gstromo ho puro reto Dea asd testo patriotieo contra à novo attentado sonrmkio in ie a ipa da a de comiam Lento clamor ff a Imediata ndo oe EO as EE Rui de pa den vingar A ss aco ais Pr im aut ua go cod Ali qo ae SR im opine ma e a am roca Mito ones re tin ron para fo qu nen GUS Dt qu tes pa pr rota co OA Dao Gti da a a 
atira 0 Dia onto 2 dot o Ena proa o por ro maia importancia em face da Europa que toda à diplomacia do govermo io Te abdome o ope Re as 67 paro ento pa apesar o velo digo died mtoo mpi pote qu se 
Bu das as ot lda e eaçõs cm qem or pec od he rçõo So luntario de defea aional para nsedieto go TO na Prog ção vo dE essa ui ia (im dra dora o ei mo ação, à ao Cal Qt pet na so manifestam em t do paiz, já sus- 

ções commerciaes cotm à nação. O atoa er 

     

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

     

  

  

  

  

  

   

  

  

  

     
    

    
defesa naeional “Deposito 06 rosta que o novo gorro que foi elmado a conealhcs a, Cora Hu uia politica que copo aim poplie dirigindo HER o “vo govero Brad pardo regenbrado, tem À gu et o Che data partido ar oe telbso "onto Bea mental “como pres 

 



O OCCIDENTE 
    
  

  

a e nisto do rio é interino da gue 7a, Compôe-se de mais os seguintes parlamen To, mas diffcrentes. pastass Snra, Conselheiros Hints Ribeiro, estrangeiros; Lopo Vaz, justi- gas Franco Castello Branco, fazendas Arouca, bras publicas; Arroyo, marinha e ultram O at Vasco Ciuodes que fora momeado m 
tro da guerra, não chegou a tomar posse desta pasta, porquê estando. actualmente. desenipe ando o cargo de governador da India, 0s po vos daquele pais, Fepresentaram no sentido da eonservação: do. ar. Vasco” Guedes no referido over, representação que foi atendida que eixon sem cito à nomeação do novo mis tro, ' novo govemo entra no poder afuma situ gt dificil e tem que desenvolver grande enc a para satsfazor à justas exigencias do pa 
A Tem muit º satisfazer a 

  

  

  

  

  

  

  

    
    

      

  

    

ln hostil ho daria apenas o seu appoio auéstõos intemacionnes o da ordem publica “Esta atitude da camara ora de provor o por jsso nôs na revista anterior, insimnvammos que srs. deputados não teriam tempo de aqueser 
o Pout ás EE as cadeiras.” é governo dissolveu a camara dos deputados o a pario eleetiva da camara dos pares. convos 

tes, que terão que ne eleger, 

  

  

  

    
para abri 

É este 0 primeiro acto importante do novo. “governo, que assim trata. do preparar o campo Para à sua acção, 
Que elle possa dominar as dificuldades que 

assoberbam o paiz. 6 o que todos devemos de- 
sejar, 

ESFO 
RESENHA NOTICIOSA 

Esmanxada DE Mars nocis.—O imperador de Marrocos enviou à Lisboa uma embaix da para feliciar EI Rei D. Carlos pela sun subida ao throno. Esta embaixada fo recebi da por ELRel no Pa. Go di Ajudayno dia so 
A embaitado, que tem estado hotpele- da no hotel Braganza, compõe-se do embai? Sador Sid Mahammed Ben El Mudden, “de um secretario é mais comitiva é portadora e ricos presentes pa o rei de Portugal, incluindo dez magnil? cos cavalos marroq 
No dia 2o pela 1 ho- sa da tarde, foi o sr. Conde de Lavradio, trodutor buscar em ches da casa realça e baixada sendo de 

E J 

  

João Verdades. 

  

  

   

  

    

   

    

do, 0 terão dos estrangeiros ma força de lancei ros acompanhou am. Daixada tamo d ida como à vota o paço 
fanteria ez a guarda honra junto a6 paço 
d'Ajuda. i No paço a embai- xadk éra esperada à cntgada pelo Sr duque 
de Palmela, comman- 
dante da guarda Real 
é pelo mestre sala. Na 
adite-camara estava & ér. ministro dos ex- 
irângeiros que acom- aniou o embaixador Ala do throno, on- 

CONFLICTO ANGLO-PORTUGUEZ, 

    JULIAN GAYARRE —Fattecio 2/2 DO ConnexTe 

de estava ELRei e à córie. O embaixador marroquino apresentou as” suas eredenciaes à EloRei expressando se em frâncer do que Soa Magesade respondeu agradecendo as 
de Marrocos E 

  

Acro Dixo. — Entre as grandes demonstra- 
ções de desugrado feitas “a Inglaterra e que 
S.tspaso de que dispomos não, nos permit. te relatar por completo, não podemos deixar de referir a devolução “que. alguns bons por- 
tuguenes têm feto de desincções com que 
à Inglaterra. os tinha agraciado. Foi 0 sr. du- ue de Palmela 0 primeiro a dar o exemplo, 
evolvendo. ao. governo inglez uria medalha 

com que fr premiado plo mesmo, quando 
ez. parte da esquadra inglera que se bateu na 
Ce. À este segulo-so 0 at, Costa Ciral capitão de mar € guerra, que tambem fra 
agraciado. pelo. governo inglez, devolvendo mento 4 medalha + é 

O “velho humanitario Joaquim Lopes e 
seu fiho, devolveram tambem as medalhas inglezas que lhe. tinham sido. conferidas por 
actos humanitarios. 

Sua Magestade ELRei D. Carlos recusou 
tambem receber a ordem da jarretejra que a Rainha de Inglaterra ja agora enviar-lhe. 

Estes actos, de justa dignidade estão acima 
de todo O elogio 

ESSE 
PUBLICAÇÕES 

Recebemos e agradecemos : 
Historia da Revolução Portugueza de 4820 

or José d' Arriaga, l- 
lustrada com os 're- 
tratos dos patriotas 
mais illustres aquella 
epocha etc, etc. Lo- 

és Ch ediores, 
Porto. Fasciculo 44— 1.º do IV volume, 

  

  

  

  

  

      

Elementos para um Diccionario de. Ggo- 
graphiaebistoriapor: inguora — Concelio dElas é extínctos do Barbacena, Villa Boim « Vala Fernando por Victorino” d'Almada. Elvas, Tomo primeiro de os pag.” Esta exe 
celente bra repre Senta um grande balho de ivestigação por parte do seu be Tor E um grande ser viãoá btória do nos 
eli importantes doeu 

concelho dElvas é ex. úineros de Barbacena, ViliaBojm e Vila Fer: 
ie de noticias que en. 

monumentos € mais 
hos. Esta obra é pu. biicida, em fascieulos 

  

  

  

    

      

  

de qo Pag a 15 col ela prego de 190 réis Enda um. Astigna-se cm Elvas Rua de 5. 
   

Vollatas por Manuel Augusto do” Amaral Ponta. Delgada” Um pequeno volume “de Poesins, que é uma es- Areia atpiciosa, por. que nessas possas en- com ma veria 
eira alma. de “poeta que não dee pascar espereetida . hrensa aluviam de rimas que 

  

de todos os cantos 
surgem com o nome 
de poesias,   ADOLPHO, MODESTO & G? = pxiasonas;— Ri Nova do Loureiro; 35 a 45= LISBOA


